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FIDELIDADE EVANGÉLICA 
E NOVA CONSCIÊNCIA MISSIONÁRIA
dom jorge ortiga

[...] Alargar os horizontes da sensibilidade 
perante as situações reais da vida daqueles 
que caminham ao nosso lado ou pertencem 
à Humanidade, crente ou não. Existem di-
versas fragilidades e carências materiais 
e espirituais. Alguns apenas querem apro-
veitar a vida de um modo egoísta fechando 
os olhos e os ouvidos a lamentos e gritos 
que deveriam interpelar-nos. Para a festa 
do tempo Pascal é imprescindível acordar 
e ver. Necessitamos de alargar os horizon-
tes da generosidade. Ver o dramatismo das 
vidas não é suficiente. Não nos podemos 
ficar por bonitas considerações! O Evange-
lho e a missão convidam a intervir: gestos 
de ternura e carinho, palavras de ânimo e 
a alegria de dar. Por fim, importa alargar os 
horizontes do compromisso. O tempo das 
considerações, mesmo nas reuniões para 
planear atividades, os discursos orais ou 
escritos, valem muito pouco sem o com-
promisso. A missão está à nossa porta, ao 
nosso lado ou em países estrangeiros, e, 
concretamente, na paróquia de Ocua, em 
Moçambique. A Páscoa cresce em signifi-
cado quando saímos de nós, arriscamos a 
vida pelos outros, pelas causas da Humani-
dade e da Igreja. [...] Dêmos vida a Grupos 
Semeadores da Esperança. Conheçamos 
o nosso Centro Missionário, dêmos vida a 
grupos missionários paroquiais, teçamos 
comunidades acolhedoras e missionárias e, 
acima de tudo, sejamos esperança para as 
nossas comunidades e para o mundo.

A Páscoa 
cresce em significado 

quando saímos de nós, 
arriscamos a vida pelos outros, 
pelas causas da Humanidade 

e da Igreja. 

”
ALARGAR OS HORIZONTES DA MISSÃO

O acontecimento da Morte e Ressurreição 
de Jesus Cristo celebra-se, com solenidade, 
em toda a cinquentena pascal como se de 
um único dia se tratasse: cinquenta dias re-
pletos de «Aleluia». É a festa da libertação 
(do pecado e da morte) e da vida. Expressa 
o centro da nossa fé, o acontecimento que 
motiva o grito de vitória: Aleluia. A Páscoa 
não é uma mera referência ao passado, um 
aniversário, mas um facto presente, hoje e 
aqui, que impulsiona em direção ao futuro, 
à perspetiva eterna. Orientado por «um ca-
minho de Páscoa», o discípulo de Jesus Cris-
to é desafiado a «alargar os horizontes da 
missão» (cf. Programa Pastoral). E torna-se 
verdadeiramente discípulo missionário em 
todas as circunstâncias quando faz gerar 
frutos de alegria junto dos irmãos, por 
exemplo o fruto da consolação nos momen-
tos de dor e sofrimento (cf. GE 75-76): «des-
cobre que a vida tem sentido socorrendo o 
outro na sua aflição, compreendendo a an-
gústia alheia, aliviando os outros». Assim se 
manifesta a força do amor pascal!

JOÃO 20, 8
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VIVER
EM COMUNIDADE
Consolação: ir alegres 
consolar uma pessoa 
que esteja a precisar 
da nossa atenção. Ler 
os números 75 e 76 da 
exortação apostólica 
«Alegrai-vos e Exultai» 
(do Papa Francisco). 

PERGUNTA 
DA SEMANA
Saber chorar com 
os outros: isto é 
santidade?

REZAR
EM FAMÍLIA
Senhor Jesus Cristo, 
dá-nos a alegria de 
uma vida nova, vida 
ressuscitada.

			  Viu 
e acreditou”
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CAPELANIA DOS CONGREGADOS  
DOMINGO DE PÁSCOA DE RESSURREIÇÃO DO SENHOR
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No 16 

PENSAMENTO DA SEMANA

‘‘
O Cardeal Sean O’Malley publicou, há 
poucas semanas, um livro com um título 
interpelativo e desafiante Procura-
se: amigos e lavadores de pés. (…) A 
dado momento, o cardeal O’Malley, 
referindo-se a Jesus, afirma: “Ele queria 
que os seus apóstolos, os seus amigos, 
parassem de disputar os primeiros 
lugares e começassem a lutar pela 
toalha”. Assumo estas palavras e deixo-
as ficar a vós, presbitério de Braga, os 
meus amigos.
(D. Jorge Ortiga)

Lembra-te dos nossos pobres. No 
entardecer da vida seremos julgados 
apenas sobre o amor: “Tive fome e 
destes-Me de comer, tive sede e 
destes-Me de beber, estava nu e 
vestiste-me, estava doente e cuidaste 
de Mim, estava preso e visitaste-Me” 
(Mt 25, 35-36)

EQUIPA SÓCIO-CARITATIVA 
DOS CONGREGADOS

CONFISSÕES
Do dia 22 de Abril, Segunda-Feira, até ao dia 
27 de Abril (inclusive), Sábado, não há serviço 
de confissões na Basílica.

FESTA DA DIVINA MISERICÓRDIA
Dia 28 de Abril celebramos o Domingo 
da Divina Misericórdia. A Comunidade 
Shalom organiza, da parte da tarde, uma 
celebração com o seguinte programa: 14h30 
Acolhimento; 15h Terço da Divina Misericórdia; 
15h30 Ensino; 16h15 Adoração; 17h10 Intervalo; 
17h30 Eucaristia. Haverá confissões durante 
toda a tarde.
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DOMINGO DE PÁSCOA
Eucaristias nos horários habituais: 9h, 10h30, 
12h. No fim de cada eucaristia é dada a Cruz 
a beijar pelo mordomo da Páscoa, Valter 
Pereira de Figueiredo.
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CONCERTO GEN VERDE
O grupo internacional Gen Verde regressa 
este ano a Portugal. Os concertos começam 
em Braga, no dia 27 de Abril, às 21 horas, e 
continuam até ao final de Maio nas cidades 
de Santa Maria da Feira, Fátima, Cascais, 
Évora e Faro.
Os bilhetes têm um custo de 10 euros e 
estão à venda na Escola Alberto Sampaio, 
no Colégio D. Diogo de Sousa, na Basílica 
dos Congregados e nos Serviços Centrais da 
Arquidiocese de Braga.
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